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PARTE OFFICIAL. 


0 Diario do Governo de 26 contem: 

Uma portaria declarando que as importan- 
cias provenientes da dillerença entre à moeda 
fraca circulante nas ilhas dos Açores e a 
que corre no continente, são as que correspon- 
dem a 20 por cento calculadas subre as sum 
mas pagas nas alfandegas dus Açores. 

— Outra manifestando satisfação pelo de- 
senvolvimento que na provincia de Moçambique 
tem tido a cultura das plantas que podem for- 
necer materias olrosas. 

O mesmo jornal vílicial de 27 contem: 

O programa para a sessão resl da abor- 
tura das cortes. 

— Um decreto nomeando uma” commissão 
para fazer no regulamento disciplinar do exer- 
cito as alterações que parecerem convententes 
para o tornar applicavel ás guarnições dus pro- 
vincios ultramarinas 

— E uma portaria ao director do institu- 
to industsial de Lisboa para que de promplo se 
dê á oflicina de instrumentos de precisã 
mesmo instituto o desenvolvimento necess 
fim de que nella se construam e reparem os 
apparelhos e machinas empregados na lelegra- 
phia electrica. 


-——— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMER- 
CIO E INDUSTRIA. 
DIRECÇÃO GERAL DO CONMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição de agricultura. 

Cuegando ao conhecimento de Sua Mages- 
tade El-Rei varias representações officiaes e ex- 
tra-olficines, de que nos districtos de Faro e 
Castello Branco se experimenta grande (ulta de 
cercas, principalmente de trigo, tendo este go- 
nero em o primeiro dos referidos districtos su - 
dido nos ultimos dias ao preço de 18690 reis o 
alqueire: ordena o mesmo angusto senhor que 
pelo ministerio das obras publicas, commercio 
e industria, se faça constar 4 Associação Com- 
mercial do Lisboa, quando conviria que a mes- 
ma Assnciação tomasse a seu enidado o abas- 
tecimento daqueltes mercados, e de outros quaes- 
quer do reino onde se manifestasse igual falta, 
afim de que o governo se não visse ubrigado , 
em desharmonia com o systema da abstenção 
que adoptou a tomar providencias extraordi- 
narias, que poderiam perturbar o movimento 
commercial: manda outro sim ponderar á men- 
cionada Associação, que é a ella que compete 
não deixar desmentir pela verdade dos factos, 


que os principios da liberdade commercial são | 


ineficazes na presença das crizes alimentares , 
e tanto mais, quanto é manifesta, que os p 
ças convidam a transferencia dos generos; « 
cumstancia esta, por certo de menor peso, 
quando não ha motivos para duvidar dos sen- 
timentos de patriotismo que animam tão bene- 
merita corporação. O que se comunica ao 
presidente da Associação Commereial' de Lisboa, 
para o fazer presente á mesma Associação Paço 
das Necessidades, 20 de-Dezembro de 1856. 
— Marquez de Loulé. 


DIRÉCÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição Techuica. 


Sendo «certo que a estação actual é a me- 
mos propria para os trabalhus de construcção 
«das estradas, é que por outro lado o serviço 
da Isvoura exige agor 0 emprego de muitos 
braços ; e convindo nestas circunstancias evitar 
que a oceupação de um grande numero de ope- 
varios nas obras publicas prive a agricultura 
«lo pessual de que carece, e eleve donas a ly o 
preço dos joruoes influndo es im no valor dus pro- 
ductos daquella industria, e por tanto no-custo 
alas subsislencias : ha por bem Sua Magestade 
El-Rei ordenar que o director das obras publi 
cas do districtu de Aveiro , tendo alenção ás 
considerações que ficam apontadas, reduza o 
numero dus operarios empregados nas estradas, 
quanto for preciso, para que não falem bra- 
cos à lavoura, e trate alem disso de regular o 
abono dos jornnes, de maneira que não sejam 
superimres sus que os lavradores pagarem, a 
fim do se conseguir por esta forma que ao 

. serviço do campo concorram us trabalha 
res necessarios, pare lhe dar o conventente d 
senvolvimento na presente estação , ficando u 
mesmo director na inteligencia de quo a di- 
munnição que honver agora nos trabalhos, em 
virtude desta medida, deve ser depois com- 
pensada pelo augmmento delles, elleciuado ua 
epoca mais propria para este eleito. 


forte | 


Sua Magestade ordena outro sim, que o 
preferido direetor faça continuar, como alô ao 
presente a construeção das obras de arte, e 
jaruve a confecção dos projectos para a conti- 
nuação das estradas a seu cargo, devendo dar 
conta a este ministerio da maneira porque sa- 
| lisfizer “ao disposto nesta portaria, pela qual 
ficam revogalas as ordens expedidas a simi- 
fhanto respeito em diversas datas. Paço, em 
22 de Dezembro de 1856, == Marques de Lou- 
fé. = Para o director das obras publicas do dis- 
tricto de Aveiro. 

Identicas se espediram a todos os directo- 
res de obras publicas do reino, e ao superim- 
tendente das obras do melhoramento do Tejo. 


O — 


HOSPITAL DA MESIRICORDIA. 


| A meza da Santa casa da Mizericor- 
| dia tracta de promover uma subscripção 
| para o acabamento das obras do hospital, 
pois que sem recursos extraordinarios 
ella não poderá dar-lhes o impulso e de 
senvolvimento de que necessitam. Escusa- 
do é encarecer a ulilidade de um estabe- 
lecimento tal como o hospital da Mizeri- 
cordia, ninguem ha que a não reconheça, 
e por certo a Meza da Santa Casa não ap- | 
pellará debalde para a caridade dos bem- 
feitores. Chamamos pois a atlenção de lo- 
das as pessoas para os documentos que | 
em seguida publicamos, que ha dias pa- 
ram em nossso poder e a que mais ce- 
do não podémos dar publicidade como de- 
sejaramos. Elles fallam bera alto. 


N.mo snr. — A mesa da Santa Casa ds 
Misericordia fez, estes dois ultimos annos, quan- 
to lhe foi possivel, para adiantar as obras do 
Hospital de Santo Antonio ; e, o que ellas com | 
effeito se adiantaram, esta cidade o sabe, e 
nella é publico. a 

Falta um pequeno resto da frenta deste 
magestuso edificio , para se completar a parte 
principal de uma obra, que a caridade publi- 
ca exige, que se nãu cesse de prosegnir nella, 

Os doentes do hospital não lia muito, que 
apenas subiam a duzentos, e lwje muitas ve- 
zes alli se contam quinhentos, sendo os en-| 
trados 0 ultimo annoseis mil quinhentos e qua- 


| renta e quatro. — São, porem conhecidas as | 
razões, pelas quaes este numero de doen- 
tes aigda bade subir e por isso as duas en- | 


fermarias novas, que vão acerescentar-se ao hos- 
pital, com a cbra que sa está concluindo, ain- 
da não são suflicientes , para se occorrer ás ne- 
cessidades dos pobres e desvalidos. | 

No resto que falta du frente do hospital, | 
não é, aonde tem de fazer-se enfermarias, e 
aposentos para «uentes: c comtudo é a parte 
mais dispendiosa do edificio. | 

Mas a continuação da obra, que não tem | 
a riquesa de arehitectura do resto que falta 
da frente do edificio, será ainda amais dispen- 
divsa por causa dos alicerees que tem de fazer- 
se, desde o fundo do lerreno, com uma altura 
e espessura collussaes, e que só podem avaliar- 
se, quando se vesm e se admiram os da obra 
que está feita. 

Ainda que a mesa não estivesse luctando 
com as difficuldades, que sobrevieram á San- 
ta Casa, estes dois annos, pela subida dos 
| preços dos generos alimentícios, o qual au- 
gmenta presentemente esta verba de dezpez 
com mais 8,000:000 , 0 que ninguem sará ; 
ella assim mesmo não podia deixar de sppel- | 
lar para a charidade pública, para dela ubter 
os meios extraordimarios, de que dependa o 
impulso, que uma necessidade imperivsa exige 
que sn dé ás obras do hospital. 

Nestas circumstancias, a mesa resolveu re 
correr a uma subscripção pela, forma que as 
mlicações cintelusas mostram ; ce ella: espera, 
que todas as pessoas, a quem so dirigir, lhe 
prestarão co auxilio que Jhes implora da sua 
condjavação , paracugy fim que ha de merecer | 
as sympalhias de tudos os curações generosos, 

Goncorrer, para se edificar aum hospital, é | 
tambear dar uma esmobr aos pobres, porque 
um hospital é a casa mande os «doentes. des. | 
pvalidos tractar-se de suas enfermidades 
“ poucos hospitaes haverá, aonde, como acon- | 
tece no da Santa Casa, se recolham tudos os | 
que appáreçam, sem um só se sujeitar, nem se | 
lhes perguntar donde são para serem adamitui- | 
dos — E um estabelecimento de piedade, que | 
at Monca é culado do Porto, e que-a engran- 
dece. 

Rogamos portanto a v. 


vão 


a sua subscripção, 


acha regulafisado do melhor modo vamos 
| deprehendem de uma obra franceza publi- 


| geraes para o serviço dos correios». 


[bem o nome de artigos de dinheiro, e tambem 


re (franco) 18900 réis — Nuxeno aviso 40 réis. — 


e para esse fim lomamos a liberdade de lhe 
enviar a cautela inclusa ; containto com a 
coaljuvação dev parsuma empreza, que bem 
reconhecemos, que é diflicil, mas que nos hon- 
ramos de havermos tomado sobre a nossa res- 
ponsabilidade. - 

Porto de 
Wm.º 


do 185. 


Subscripção - para com ella se dar um grande 
impulso ás obras do hospital de Santo An- 
tonio. 

Quem quizer subscrever, sem sef rogado 
por carta de convite, pode subscrever na secre- 
taria da Santa Casa da Misericordia. 

Sendo por corta que seja dirigida, subs- 
creve-se na cautella, que ba de ir inclusa, a 
qual se devolve, para ser pedida e cobrada a 
Umportancia da subscripção , quando for apre- 
sentado com ella o recibo assiguado pelo the- 
sourriro geral. 

Os nomes de todos os subscriptores hão de 
ser lançados com as suas respectivas quantias 
em um livro decente, mandado fazer express 
mente para este fim, o qual será depois archt- 
vado em uma caixa, que terá na parte exterior 
uma inseripção, que indique, para memoria per- 
petna deste grande exemplo do caridade pu- 
blica, qual é o deposito que nella se encerra, 

A todos os subscriplores, a quem isso ap- 
pronver, se concederá logar no livro de honra. 
fazendo constar os seus desejos à mesa, que 
ossim Il'o permittirá, 4 vista da somma com 
que subscreverem. 


Subscrevo com a quantiade...... paraas 
obras do hospital de Santo Antonio. 

Porto. =. docs sa quan (de 189 js 
Assignado) 


Recebi do illm.º,.. a quanta supra de... 
com que subscreveu para as obras do hospital 
de Santo Antonio. 

Porto... dei........ de 185... 

O lhesoureiro geral, 


Resolução que se acha em execução. tomada )un- 
tamente com outras pela mesa e pelo defini- 
sorio da Sunta Casa da Misericordia, em ses- 
são de 28 e 29 de Maio de 1855. 

19,º 
Haverá um livro de capa de velludo car-, 
mezim, guarnecido de ouro, aonde se lancem 
os nomes dus bemfvitores que deixarem lega- | 


dos à 8 designando-se junto de cada | 
nome a importancia de legados. com as ex- | 
plicações que. [orem necessarias , a se per- | 


a Santa Casa 
pelo beneficio 


petnar a memoria de todos, é 
mostrar o seu reconhecimento , 


que recebe destes legados, em proveito da hu- | 


wanidade desvalida. 
$ unico. Aos bemfeitores, que legarem de 
vinte contos de reis para cima, sem onus, nem 
encargo algum, se lirará o seu busto, w este 
lhes será levantado na galeria da frente prin- 
cipal do hospital de Santo Antonio, com todas 
as inscripções que bonrem e perpeluero a sua 
memoria, 
DO 


O CORREIO EM FRANÇA. 
Pana se fazer uma ideia do que éoser-, 
viço do correio em França, onde elle se 


expôr as seguintes particularidades que se 


cada este anno com o titulo «Iustrucçõe: 


| 


O correio francez não se encarrega sómente 
de levar cartas, jornaes, impressos, prospecto 
circulares, etc ; lem dgualiuento a sou cargo 
receber e pagar quantias pequenas, que por sen 
intermedio se queiram transmitir, o que reces 


se encarrega de levar objectos preciosos de po- 
quena dimensão, a que se dá o nome de va- 
lores cotados, 

Aunexo a esse serviço, e para facillnl-os 
existo igualmente o das po que se cuncar- 
cego de dennsporar as pess que pretendem | 
percorrer o paiz. 
o Serviço comprehendo sele, esp 
estabelecimentos, que se denoinam di 
sas supplementares, distribuições, mesas a! 
bulantes , depositos de despachos, caixas de, 
cartas, estações de muda. j 

As direcções são compostas de um ou de 


Fauclorisar ama diminuiç 


| 


“do esponta 


| partamento, e assim as concentram. Essas di- 
E des se encarregum de tolas os operações 


relativas ao serviço das cartas. 

| As mesas supplementares auxiliam nas vi- 
| dades de grande extensão o serviço das direc- 
| ções. 

| As distribuições são estabelecimentos secun- 
| darios annexos ás direcções. 

| As mezas ambulantes reparlições do 
| sorviço do correio que em vez de estarem fixas 
[em algumas cidades andão em coches sobre as 
estradas de ferro. 

| Os depositos do despachos são pontos on- 
(de ficam os objretos trazidos por um correio, 
|e que devem ser levados por outro ao seu des- 
| tino, 

| As caixas tem por fim receber as cartas. 
| Ma pelo menos uma caixa em cada uma das 
| communs de França 

As mudas tem por fim realizar nos limites 
marcados a cada uma dellas, e com 0 material 
de que devem estar servidas, o Lransporte dos 
estafetas, dos correios extraordinarios-o dos viu- 
jantes. 

E" numeroso o pessoal e comprehende di- 
versas classes: inspectores » sub-direclores, inss 
vres, chefes de brigada, verificadores e com- 
missarios principaes, commissarios, supranume- 
rarios, distribuidores, e portadores de caixas ; 
agentes nos pontos das vias ferreas, caixistas, 
brigadeiros-portadores, agentes do material nos 
pontos das vias ferreas , correios acompanha- 
dores, portadores, guardas das mesas, carrega- 
dores dos despachos, mestres de posta, pos- 
tilhões. 

Nos casos de serviço extraordinario admit- 
tem-se com o nome de auriliares pessoas es- 
tranhas ao serviço. 

As direcções estão abertas ao publico to- 
dos os dias durante 10 horas se são d'um só 
empregado , durante 12 horas se são compus 
tas, isto é, se tem mais d'um empregado. Nus 
domingos e dias santos podem us inspectores 
ão de tres horas. 

A ordem é o silencio reinam nas mesas du 
serviço; nellas não se deve tractar de objectu 
lalgum alheio a elle. ameçado o trabalho, 
ninguem póde retirar-se. Nem uma pessoa es- 
tranha ao serviço póde entrar nas salas em que 
so sorteam as cartas, nem mesmo quando per- 
tença 4 familia dos inspectores 

Os empregados devem prestar-se a lndas as 
| partes do trabalho quando [orem chamados pelo 


| director. 
Os inspectores podem suspender provisu- 


| mamente qualquer empregado a quem (ôr im 


| putedo, com um principio de prova, es deli- 
etos seguintes : desvio on subtracção «los dinhos- 
ros publicos on particulares, ou de valores que 
estiverem em suas mãos em virtude de suas 
funeções; percepção de taxas contrarias á pau- 
[ ta, ou superiores ao determinado por ella ; sup- 
pressão ou abertnra de cnrtas; venda ou em- 
prego do sellos já servidos ou falsos, 

| Podem tambem suspende-los: por gravo 
insubordinação ; por mia procedimento notória; 
por introdacção nos despachos de objectos es- 
[tranhos ao serviço, ou proibidos pelas leis o 
[regulamentos ; por indiscripção no exercicio da 
| seus empregos. 

Os estabelecimentos do correio são colloca- 
[dos a rez do chão. 

Os depositos, nas passagens dos correios. 
As mnias, nas estradas de posta. 

As direcções e distribuições , no centro da 
| parte agglomerada da população, e cm ras 
de facil accesso para carros c para quem vem 
a pé. 


Às direeç 


ões o distribuições om lugar sadio 


claro, aberto para a via pablica, e com um la- 
ber o publico, 
el 


gar convemiento para rec 

Para cada uma da ses «esses funceiu- 
uarios ha fardamento especial; uma como orga- 
nisação militar o jerarchica, liga todos quantos 
se vunsagrão a esse serviço. Regulalas conve- 
niontemente, quanto ao peso, as taxas que de 
cala remessa devem ser cobradas, o correio vn- 
carrega-se de transmiltir licimento o que lhe é 
confindo; tolavia, sendo impossivel, apezar de 
tolos os cuidados, evitar a perda de algumas 
adinitio-se que a carta seja segurada, e os agen- 
tes du correia, qua ue lhes recommen- 
da como de muita importancia alguma carta , 
tem de obrigação aconselhar lhe que a segure. 

Veda-se-lhes pedir uu receber, ainda quan- 
emento se queira fazer, a declara- 
ção alo motivo por que a carta 6 segura. E'- 
lhes igualmento vedado ajudar a fechar taes 
cartas. m a remessa da carta segura loma- 
se o maior cuidado; registra-se a data do de- 


muitos fupecionarios, e destas as que se acham 
na cabeça de cada departamento comprebendem 
na sua contabilidade as outras direcções do de- 


posito e da partida, o nome e morada du dla- 
positante, o nome o morada dv destinatario, 
3 mesa a que correio é remettido, o peso real 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


da carta segura, u numero, a côr e o lugar dos. 
selos com que vem fechada, emfim q porte 
pago. r EA Rara TR 

Deste registro entróga-so um boletim a 
quem manda a carta. é 

Nos diversos agentes do correio em corres- 
pondencia por cujas mãos tem de passar a car- 
ta segura, nenhum a entrega som receber para 
sum descarga um recibo, e desta mudo é facil 
verificar onde e cem que mãos ella se sumio, 
quando 4sso aconteçi 

Nosse caso a curreio deve uma indemnisa- 
cão do 50 francos áquello a quem a carta era 
remettida, e quando esto não reclame, a quem 
a remetteo, 

Esses seguros são indispensaveis; poissem 
embargo do pleno reconhecimento em que es- 
tão correio de que a exactidão da entrega do 
que lhe é confiado constitãe o sem primero | 
dever, apparecem muitas queixas e reclamações 
de cartas contendo valores, tilulos ou papuis 
diversos, que não chegam a sem destino. Sá nos | 
nove primeiros mezes de 1855 cm 171,352,500 
volumes confiados ao correio, bavinm-se perdi- | 
do 5,107. Porém o cuidado, as diligencias da | 
miministração (do correio francez, censeguiram | 
que destas se achasse 2,715, ficando todavia | 
perdidas 2.340, o que dá a proporção de 1,36 | 
por 100,000. 


———— eme... 
LISBOA 26 DE DEZENBNO. | 


(Correapondencia part. do Commercio do Porto) 


4 approximação da abertura, descritos é 
º que agora mais preoceupa a allenção coque, 
mais agita os circulos politicos. Os animos mus- 
tram se exaltados e as opiniões pouco accordes, 
Tudo pareeu dispôr-se para graves questões e | 
importantes acontecimentos, 
lentám ums que a camhra se manifes- 
tará hostil ao governo, e que este a dissolve- 
rá uulros que 0 ministerio mão recarrerá 
meio inconstitucional de se conservar nv poder, 
e que durá cole te a sua demissão, logo 
que sofra o primeiro revez parlamentar. 
Como é de suppor apontam-se varios sne- 
ores à actual situação, e não falta que 
diga que, retirando se o gabinete, será jncum- 
bido da formação do novo governo o marechal 
Saldanha, e que este o comporá de pessoas 
pertencentes és duas fra s progressistas e de 
Ma que otenpa posição importante no gremis 
earsta. 

Pódo ser que tudo se faça é Dosmente; 
mas não lemos tal esperança, porque os hori- 
suntos estão muito carregados, e dificilmente se 
poderá conjurar a Lempostade, 

Parece que um dos jornaes politicos, que 
dever apparecer em Janeiro proximo, não se 
intitulará o «Povo e Rei», como v outro dia 
dissemos, mas a «Paço e o Povo». Dão-se lãu 
encontradas explicações do apparecimento deste 
Jurmal, indicam-se lues pessuas para à redigir, 
que não sabemos, no meio deste labyeintho d 
allirmações, descriminar a verdade. No que po- 
rém mais se insiste é em que á redieção du 
«Paço e Povo» presidirá o pensamento do sus 
tentar a douírina de que a corôa deve alliar- 
se cum às classes populares, sem a intervenção 
das vulras gerarchias sociaes. Ficamos por aqui 
porque o welindroso deste ponto e a posição 
do Jornal para que escrevenios , não nos per- 
initlem ser mais explicitos, 

A presidencia da camara lambem não dei- 
xa de ser objecto de questão, dando unsas 
probabilidades de triumpho ao snr. Fontes, ou 
tros ao snr. Seabra. Veremos, 
sto lomadas as providencias necessarias 
para que se publique um «Diario da camara 
tus pares» com a mesma regularidade do da 
camara dos deputados. 

Isto era realmente necessario, porque o mo- 
do como alé agora se poblicavam as sessões 
daquelia casa estava muito longe dos progressos 
dn época, 

dá lemos explicado offici 


alimente o artigo 


tereciro do decreto de 3 do corrente, que per- 
milha a importação do azeite estrangeiro. Aca- 
bo de ser expedida tm portaria ao director 


«ia alandega grando de Lisboa, declarando. que 


pelo despacho du azeite estra geiro, verificado 
para consumo da capital, se deve cobrar o dli- 
rito marcado a este gencro na pauta da al- 
O municipal, por ser superiur ay que foi 
estubtlecido pelo citado decreto a 

O Barão dy Avrssen Bey ren Voshol, m 
nistro de Boltanda janto é Côrte portuga: 
antes dhontem recebido em mudicncia sul 


emne 


acabses de dizer-me emnome do vosso rei 
Terei como um dever giróvar-lhe, que os sei- 
Umentos que ez animam para com aSua. aum 
gusta pessoa não São menos. cordsaes do que 
Os que vos encatregon de me certifigar. 

« Rogando-vos que sejaes o interprete do 
meu reconhecimento, comprazo-me em vos as- 
Segurar, que as vossas qualidades e a confian- 
ça com que vos honrou o vosso soberano, são 
para mim uma segura garantia do feliz resulta- 
do da vossa missão. » 

Chegou hontem aqui o snr. dr. Antonio 
Jonquiw Barjona, lente cathedratico da fscalia- 
de de medicina da Universidade. Vem passar 
as ferius em companhia dos muitos amigos que 
tem na capital, 

Já é sabido que o governo convidou o com- 
mervio a abastecer, de cereaes alguns mercados 
das provincias, principalmente o de Faro, an- 
de ta grande falta, Eis aqui vs preços porque 
os generos ultimamente regulavam naquela ci- 
dade e em qnasi tados os conselhos do distri- 
elo — Lrigo rigo 1520 — dito molle 1330 — mi- 
lho regadio 1000 — dito de 960 — 
centeio 800 — cevada 


LD) 
— fava 600 
nho 28400. 

Hontem por ser dia santificado, não hou- 
se bolsa 


batata 609 


azcito 33600 


IDEM 27. 


Não podemos ainda hoje especificar o es 
tadocem que se acha a subsvripção aberta pela 
Companhia real portugoeza de navegação a va- 
por, mas ece que o numero d'acções lomo- 
as é já bastanto avnllado. Aos primitivos ac- 
ciouistas da companhia: açoriana foi dirigida 
mma circular, convidando-os a lomar a maior 
parte que possam ou queiram na actaal subs- 
eripção 

De certo que nem aquclles subscriptores 
nem os demais capitalistas terão duvida emas 
saciar os seus fundos aos estrangeiros, que lão 
facilmente se prestaram a eutrar numa empre- 
sm, que tem diante de si um lisongeiro futuro, 
mesmo porque a recusa ou a hesilação nesta 
cenjunetura seria pouco decurosa para a praça 
portugueza, 

Está feita a medição e demarcação do ter- 
reno, que na margem setemptrional do Tejo 
devem octupar o caminho de ferro de Cintra e 
as dokas. 

A uma e óntra coisa se procedeu antes de 
hontem assistindo os engenheiros da compa- 
nhia, um delegado da csinara municipal, outro 
do governo, e q inspector do arsenal da mari- 
nha” Parece que estes dois ultimos cavalheiros 
não concordaram com o plano definitivamente 
adoptado pela empreza, e que consiste em con 
struir uma grande muralha desde o forto des. 
Paulo até ao Bom Successo, apenas com uma 
interrupção para dar sabia ao rio d'dlcantara 
e um pequeno caes cm Belem 

Nau cremus que o governo deixe adiantar 
as obras sem examinar e ponderar bem os in- 
convenientes que dellas podem provir á navo- 
gação do Tejo, e sos interesses do commercio 
e da industria, que naquelte ponto qa cidade 
tem importantes estabelecimentos. A cobra de 
ve fazer-se, porque é altamente vantajosa, mas 
cumpre quo ella seja dirigida + exveutada de 
modo que, proporeionando utilidado , não se- 
da cansa de enormes prejuizos. 

Era om grande progresso, uma grande coi- 
sa, e por isso mesmo custa nos a crer que 
se realise. Dizse que o coronel Wylde, di- 
rector da companhia ingleza, que se propõe 
estabelecer uma comunicação electrica sub- 
marina da Inglaterra 4 Amorica , sollicitara do 
nosso governo permissão para que o fio toque 
em olgum porto portuguez e tambem em al- 
gum dos Açores, sem por isto exigir. compen- 
sação “do estado. Cremes que nada se poderá 
allegar para indeferirco pedido da companhia 
iigleza; mas já estamos tão costumadous a ver 
praticar desacertos , que nos não admira que se; 
Jr recusada uná concessão, que redundaria en 
importantes vantagens para o paiz, e especial- 
mente para o activo comercio, que mantemos 
tanto com a Inglaterra cumo com. a Arnerica, 

A viagem do sor. Benjamin d'Oliveira a 
Portugal: é um acontecimonto transcendente , 
pelu fim que trouxe ao nosso paiz o illustro 
membro do parlamento inglez,  Tractase duma 
reforma das pantas inglezas , principalmente na 


g 
d 


a foi fparte relativa aus vinhos, o mais importante 


ramo do nosso commereis com aquella nação 


por ElRe D Pedro V, ao qual E 
suas crodencines, 

O embaixador Hollatidoz dirigiu nesta ge- 
ensião a S. M, O sezamte discurso : 

« Senhor] Permitta-mo V, 


esentuu as 


digna acereditar-mo seu ministro residente 
to da vossa real pessoa, 

a Vossa Magestado verá 
o rei, rir dugusto soberano 
muito vspecialmente, do ey 
sinteros us sentimentos dunisade quo consagra 
e Vo Mo a toda a timilia “real. 

« Desempenhando esta 
sa para mim, só 
fornar=me digoo da benevolo 
“da confiança do sem governo, » 

El-Mei rosponden nestus termas > 

« Sua 


my 


encarrega , 


tão honro- 


jun- | tão punderoso negocio, 


the resta O desejo de poder | Benjamirir de Oliveira, 


Basta isto paro se ligar a maior consideração 
á vinge do snr. Benjamin Oliveira e para 
* imprensa se ocupar seriamente do objecto, 
que elle vem travtac. A praça do Porto, a 


M. que en lhe | mais competente nesta assumpto, 6 a que o 
entregue a carta pela qual o ret meu amo se | levo esclarecer , 


e tomar toda à iniciativa em 
Acerca delle escreve 
hoje 0 snr. Antomo Rodrigues Sampaio na «le- 


por essa carta que | volução do Setembro» o seguinte artigo : 


« O sr. Benjamim de Oliveira , membro du 


primir «quanto são | parlamento imglez acha-se entre nós, e parece 


tisposto a partir para o Douro percorrer o nos- 
so pais vinhateiro. 

* A nação portugueza deve muito ao snr. 
que tem sido incansa- 


ncia de V. M. e) vel nos suus exforços para levar o goverau in 
| glez a propor uma redueção nos direitos dos 
| vinhos 
extremamente sensivel a tado quelo Inglaterra e para os paizes vinhateiros do 


+ O quo seria de grande vantagem para 


continente , entre os quaes prima de certo 
Portugal. 


[nós por trusa da dimindição da sua renda, 
que crescera de certo pêlo angnento do con- 
Usiro, do quepela protecção que quer dar ums 
| productores da cerveja, cujos interesses resis- 
tem Á celucção dos direitos subre quaesquer 
bebidas estrangeiras. . 

« Cremos que esta resistencia lem de ce- 
der com 0 tempo, e com a perseverança do 
sur. Benjamin d'Oliveira, que se tem esforçado 
mostrar as vantagens da 
direitos, não só em quanto é receita do estado 
mas, e muito principalmente, em quanto ao com- 
mercio internacional, e educação moral e social, 
que melhoraria consideravelmente com a intro- 
dueção dos vinhos em logar das bebidas alcoo- 
licas, 

« Ainda que o snr. Benjamin «Oliveira 
promova os interesses do sen paiz, não é me- 
tos certo que neste negocio estão involvidos os 
de Portugal, e por isso lhe tributamos os nos- 
sus luuvores e agradecimentos, nos quaes são 
conformes todos os cidadãos deste paiz. Portu- 
gr! não fica atraz da França, é dos outros pai- 
zes vinhateiros, em Dizarria reconheierento 
para quem lhe procura, na solução dos nego- 
eis, fuzer algum beneficio. 

« E muito provavel que a Inglaterra quei- 
ra negociar com a redueção dos direitos nos vi- 
nhos a reducção dos direitos nos seas proda- 
elus por parte das outras naçi ums é por 
isso mesma que nós, podendo fazer alguma re- 
iuegão nos diveibis dos lanificios que impor- 
tumos , não a devemos realisar sem que a In- 
gliterra, pela sua parte, proceda d diminuição 
dos direitas nos nossas vinhos. Cremos até que 
foi esta ponderação a que obstgu à que na ul- 
Uma alteração das pautas, licasse sem resolu- 
ção este ponto, para termos um objecto sobre 
v qual podessemos negociar para obtur alguma 
vantagem. » 

Continua a ser objecto de censaras geraes 
a portaria do ministerio das obras publicas, que 
mandou reducir 0 numerados vperarios empre- 
gados nas estradas Ninguem acha desculpa a 
tão desacertada. providencia w'uma epocha de 
carestia e quando é urgentíssimo proseguir nas 
obras em construcção e encelar quiras de re- 
conhecida necessidade, 

Conta se que o ex-ministro candongueiro na 
primeira vez que fora ao conselho de estado, 
depois de ter sido apanhado em escandaloso con- 
lrabando, fora recebido pelos seus culltgas em 
profundo silencio; e que percebendo elle a cau- 
sa disto, dera uma explicação do facto, altei- 
buindo o ao seu criado. Parece que á banal es- 
cusa, do decorado contrabandista respondem o 
mesmo profundo silencio. O snr. Felix Pereira 
de Magalhães se tivesse ainda algam brio nun- 
ca mais devia apparecer naquela casa e muito 
menos na camara dus pares, nem em parte al- 
guma onde podesse ser apontado ao publico, 
que lhe não perdoa as suas faltas. 

Acaba de chegar aqui o celebre viajante in- 
glez mr. Best con toda a saa familia. Tem 
percorrido a Enropn ea America, e parsce que 
tenciona percorrer tambem o nosso puiz. Mr. 
Best é auctor de varias obras relativas ás suas 
viogens. 

Está inaugurada a epocha dos bailes. Esta 
noite ha um no palacio dos marquezes de Fron- 
teira em Bemfica, terça feira abre'o club as 
suas sallas, e vinda que seja a esbelta condessa 
de Tavarede, que se acha em Paris, dará o ma- 
rechal uma brilhante festa, para a qual se es- 
tão fazendo os necessarios preparativos 

Mas em quanto o mundo dançante se abri: 
lhanta nos salõns amesquinha-se no palco deS, 
Carlos. Agora já não são só danças deteslaveis; 
estamos, se póle dizer, sem corpo. de bailo 
Montplaisir está coxo desdo que elegou a Lis- 
boa, Mile Palimyre amuou-se com uma patenda 
acintoza, que lhe deram e rompes v contracto 
e Mlle Granzini desmanchou hontem um pé. A” 
vista disto daqui até que venham novas bailari- 
nas teremos em S, Carlos apenas alguns da- 
queltes bailados, que datam da fundação do 
edificio. 

Ainda hontem não saiu nenhum dos qua- 
tro primeiros premios da loteria. 

Os fundos reguiaram hontem pelos seguin- 
tes preços: 

Inscripções de 3 p. cento. 
Coupons. 
Divida differida ... 
Papel moeda fuma eR. 
Acções do banco de Portugal 
Ditas do Porto... 


dimimunção dos | 


45 a 454 
CERRITO 
24h 25h 
21-23 

508g'a 5108 
vo. 2877 à 2423 


OTICIAS DIVERSAS. 


— Declaração. À barca ingleza «Medium 


4 A Inglaterra rosiste a esta reulção» mes 


| timos (230:5178585 rei 


E dia 26 


É º 

Z o 

Loteria. Na exitieção iqueiteve logar 
ula; não tinhi i hum dos 
dos grandes, iho 6,00: d8/40, 12, 
2 Diz o adora! do Mbmmercior 


aç prei 
8 e 
autellas por 


Ique se g 
Os felizes que ainda tem os 


pregos fabulosos 
seus numeros dentro, estão cheios de espe- 
ranças. x 

— Theatro lyrico Nontem. cantou-se em 
recita exleavrdinaria a «Semiramis.» As sur.º8 
Vieti e Baccherini eo sr. Manfredi furam por 
vezes muito applandidos. 

A concorrencia, nus camarotes foi diminy- 
ta, e na plates regular, 

Na sexta feira tem lugar o beneficio da 
snr.º Vietti cantando 0 ultimo actos da «Semira- 
mis»; a cavatina de Rosini'e o duo cum Fi- 
garo da «Barbeiro de Sevilha»; terminando 
com os dous ultimos actos dos «Capulelos». 

— Telegrapho electrico entre os dous mun - 
dos “O fio electrico que deve ligar os! dous 
mundos, atravez dá oceeano allantico, e pôr a 
Earopa em comaranicação Instantanea: com a 
Americas já for encomendada em Inglaterra a 
dous inidus! + devendo cada um delles aprom- 
ptar metade desta imensa tarefa para o meia- 


do du verao proximo Estes dous industriaes , 
que são os snes. Newall, de Gatoshead, e Ku- 
per & + de Londres, terão ambos a entregar 


um fio de 1,500 milhas na época fixada, Os 
fios dê ferro que hãm-dy envolver 0 ccaby ele- 
erico nb exterior não terão menos de 50,000 
milhas ; poderiam fazer duas vezes o giro da 
terra e deixar ainda bastante presa a Archime- 
des para o ligor a essa famosa alavanca com 
a qual, suppondo achado o ponto d'sppoio, à 
grande mathematico da antiguidade: queria le- 
vantar 0 mundo 

— Noto tecido para velas. Um major do 
exercito americano envio ultimamente a Tngla- 
terra algumas amostras dum tecido Composto 
de fibras de palmeira da America du Sul mis- 
1s com 0 fo das velas: ordinarias 

Estas fibras foram extrohidas do tecido ps- 
ra serem experimentadas, afim de verificar a 
asserção do inventor, que pretende que os te- 
cidos desta materia resistem aos ventos mais 
fortes, elr 

Parvec que as  experivarias até agora fei- 
tas em Woolyich mostraram a seperiorilade 
das fibras de palmeira shbre lodas as outras 
materias empregadas na confeeção quer «las ve- 
las quer da cordoalha, quer: dos cabos. 

— Convite, O principe FredericoGuilhar 
me, que actualmente se acha em Pariz foi en- 
carregado de convidar o imperador Napoleão a 
fszerg na primavera, proxuna, na visita é côria 
de Berlim, Diz-se que este convite fôra caceeito 
pelo imperador, 

— Nova ordem. de cavallaria. O duque 
de Modena acaba de fundar mina nova ordem 
de cavalaria: intitulada da «Aguia d'Estey, P, 
rece que não existe nenhuma outra no Duca, 
As primeiras pessoas: condecuradas com esta or- 
dem foram o marechal Radeteki e o conde Giu- 
A 


— Rendimento dos especlaculos em Pari 
As entradas dos lentros e mais casas de d 
vertimentos em Pariz produziram no mez do 
Novembro ultimo . 1 279,542 francos e 13 cen- 
reis); nas proporções 
uintes : lheatros imperiaos, 402,317 fr. “0 
e. Uheatros secundarios, 612,525 fr. e 75 e. 
Concertos, bailes e varios espectaculos 258,41 
fr. e 55 e, Curiosidades diversas, 6,287:fr. 
A somma total do mez de Novembro excedo em 
6,388 fr. a do anterior. , 

— Trafico da escravatura. No decurso 
dum anno, diz o «New York Journal of co- 
merce» ; sabiram de Nova-Vork uns 13. navios 
com negros com conhecimento das authorida- 
des americanas. Os negrus comprados nas cus- 
tas por 400 40 duros cada um, são depois 
vendidos nos Estados-Unidos pela quantia «de 
300 a 800 duros. Um carmegamento de 500 
negros, se a operação tem um exito favurasel 
deixa um lucro liquido, pelo mgnos, do 
145:100g000 reis. : 

— Os alugueres em Paris; Fallando um 
periudico francez do caminho que tem tamado 
em Pariz a questão dcerea dos direitos dos in- 
quilinos e das estupilas vxigencias dos senho- 
rius, diz: asi 
As suas exigencias nho se limitam de or- 


dinario a que o inquilino não tenha cães gatos 
e onlros antindes domesticos; mas alem adis- 
so ce... Oh monstruosidade da eporal... 


alguns até repellem o locatario que tiver filhosl 
Outros fecham as portas de suas casas ds mulheres 
em rasão de estas não costumarem ganhar lan- 
to pelo seu lrabalho como us homens ; se bem 
que esta ultima exigencia, mais que do proprio- 
tario nasce do porteiro, especies de animal no- 
civo a quem em Paris pags 0 lovatario, e que 


entrada cm Lisboa, no dia 24 da corrgnte, pro- | detesta as locatarias + porque estas tralam por 


cedente de New-Castle declarou diz O «Joroal [si mesmas do arranjo f 
o» ter encontrado no dia 20 na (tambem os seus recados (man isado-se a si mes- 
* e long. 8.º 55" 0. de Greenwich | mas) e privando por conseguinta os senhores 


do Com nei 
N. 4 


a sta cosa ,,e fazom 


os navios «Syrophenecians de Shields para Ge- | porteiros dos emolumentos qua a vida do in- 


nova, « «Polynesia» do Shidlds para Corsega | quilino saltei 


com agua aberta. 


— Ineendio! Ainda mais um incendia 


temos a registar neste mez de Dezembro | Foi [ra qualquer, À portaria duma casa onda vô 


vás vezes prodigo e perdulario, 
lhos proporciona. EB mat frequente hojo em 
Pariz o chegar uma viuva ç mma pobrs ulrei- 


bontem pelas 10 horas da manhã, na Cibrica | criptos em signal ds que ha alli quarios para 


dasphalto, sita na rua Firmeza, pertencente ao alugar o perguntar o preço do aliguer ao pu 


snr Antonio Joaquim “Andrade Villares. Peliz- | teiro, o qual respondo cum ar brusco e bra- 


mente os estragos foram pequenos, por isso |lali» Não alugamos aqui cosas a iulheres — 


Então os  dealojar ? replicam 
as RARA PRO Teo Ty id o in- 
solente 0 cerbera, e 

“Em quânto ans senhores: proprietarios.enda 
dia se referem-delles iílinitas graças e galam 
terias. Assim, conta-se que ha dias fôra um 
obreiro pediropare alugar um quarto numa 
casa desoceupala O: pobre homem tinha cor - 
rido já mieia 'cilade:, sem achar ode alber- 
gar-se. 
Nocenecê tem ches? perguntou-lhe o se- 
ahorio.. 

Não senhor, respondeu o inquilino in fi- 


eri 
gatos , passaros ou, outros animaes ? 


Nem «gato 

Tambem nho, 
= Vem filhos ? 
« Tambem não tenho filhos, não, senhor. 
O obreiro não tinha menus delres; porem não 
achava outro meio de celebrar o contrato com 
um proprietario senão mentindo como um imau 
ehristão , poreur como um homem que se vê 
collocado em tal caso. 

10 contracto foi pois, cancluido ; e firmada 
a obrigação por uma e untrá parte, sem que 
nella se espressasse a cireunstancia de não ha- 
ver filhos, chegou a hora fatal da muda. - 

O obreiro apresentou-so com o sen carro 
de moveis , acompanhado tambem de sua es- 
posa e dos tres filhos. 

Aonde vai vocemecê com essas creanças ? 
perguntou-lhe o porteiro, 

Ao meu quarto , respondeu o trabalhador. 

Isso-não póile ser, vocemecô não subirá 
esta escada com esse ensame de: rapazes, lhe 
replicon o porteiro. — Allugou se-lhe o quarto 
com a condição expressa ds que não Lraria fi- 
lhos, e vocemecê não traz nada menos de 
tres, 


Nada mais de tres disse o novo inquilino; 
e sem fazer caso da resistencia e dos gritos do 
porteira, subiu precipitadamente a escada le- 
vando elle e a mulher os seus tres filhos nos 
braços. 

Em um dos quartos principaes da casa ha- 
bita o proprietario, que informado pelo porter- 
ro do que se passava, sobe iracundo e  frene- 
tico a expulsar de sua casa o imprudento in- 
quilino que assim permite ter nada menos que 
tres filhas, delicio de lesa propriedade hoje 
em Pariz. 

» Como se atreveu vocemecê a enganar-me, 
e a introduzir em minha casa essas tres crea- 
toras ? lhe disse 0 colerico senhario. 

E então, disselho o itiquilino affectando 
serenidade, que queria o sur, que eu fizesse 
com ellas? Já que Deus m'us deu, é neces- 
sario que os aloje na tinha componhia, 

Que fazer com ellas?.,. atiral as pela ja- 
nella |. respondeu em tom violento O proprie- 
tario. 

Pela janeila, ah I-grande maroto, não são 
ellas, mas sim lu, que vais soltar já neste 
momento pela jauella fóra — e, dito e feito, 
e irritado pai ágarrou com suas robustas mãos 
os braços e pernas “do senhorio, precipando- 
o daquellas alturas ao meio da rua. 

Afortunadamente para este Icaro forçado, 
parece que a casnalidade lhe foz enredar os 
pés entre as cordas e os ferros d'um balcão 
donde o desprenderam muito assustado e não 
sei se escurmentado. Os tribunnses de Pariz 
darão agora conta do resultado deste estranho 
húgio. “sf ! 
Phenomeno. (Da Opinião): Uma car- 
ta dirigida de Centevillo à «Normandia», diz 
que nos arredores daquelle ponto acaba de oc- 
correr um facto muito extraordinario, que a 
seiencia se viria em grande embaraço para ex- 
plicar. 

A filha dum pescador, Maria €.,., que 
ha quasi um anvo casou com João D..., me 
gro perfeito v natural de uma colonia ingleza, 
acaba de dar á luz dois gemeos, um menino é 
uma menina; — parem ao contrario do que 
geralmente sucecdo, não existo entre estas duas 
crianças nenhuma similhança, porque a menina 
é branca, e seu irmão é um negrinho de côr 
de azeviche. — No mais um e outro são perfei- 
tamento formados. 


ANTERIOR. 


LENA, 24 de Dezembro. (Do Leiriense) : 
S. exe” rev.2º o snr. bispo desta diocese, deu 
ordens no sabbado passado, 20 do corrente a 
vito ardinandos. 

“Corista-nas que, haverif JO dias, a mulher 
d'um pobre homem por nome o Elaro, dos Ca- 
23es da Granja, concelho d'Ancião, havendo ti- 
do um aborto, se apaixonara a ponto de se 
lançar n'um poço, ondo ba pouco foi encon- 
trada 

Diz-se que para este desgraçado seanteci- 
mento concorréu o facto d'ans cães ferozes do 
lugar da Guarda lhe haverem morto e comido 
uma marrá. Ê 

Se isto é verdadeiro, como nos aíficma 

ssua de credito, lamentamos a sorte desta in- 
liz, e pedimos providencias para que taes cães 
vejam devidamento prezos, a fim de que não 
contindem a causar prejuizos da tal ordem, » 

que ata ser fautores de novas desgraças. 
o mercado de Leiria em 23 de Dezem- 


bro regalaram as generos pelos seguintes pre- 


gos im Fri go galle; Iqueire, 960; dito tro- 
tez 930 — mílio Em — cevada 510 — batatas 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


460 — feigão branco 5004 dito vermelho 550: 
dito rajado 480; dito frade 480 — tremuços 
330 — vinho, almude, 18150 — azeite 23075 — 
aguardente, pipa, 2808000. Came de porcoar- 
roba, 33200. 


VIZEU , 26 de Dezembro 
Entrou nas cadeias desta cidade vm individuo, 
por nppéllido Pestana. Este sujeito hia-se imu- 
dande para o Brazil, para deste modo, segu 
do nos afliançom , e de um modo indabitavel, 
se poder salvar um perverso, prepetrador de 
um grande crime, 

Resume-se o acontecimento pouco mais ou 
menos no seguinte Um regedor de Moimenta 
da Beira ha mezes trucidou ervelmente um la- 
vrador, na freguezia de Cótta. Para desviar a 
responsabilidade do crime, que ao que parece 
for revestido de aleivosia, e erveld de so- 
bre o verdadpiro culpado, deu-se pelos modos 
dinheiro ao sat. Pestana insinuando-lhe que se 
mudasse para o Brazil. 

Felizmente este enredo, vergonhoso para 


(Do Viriato): 


as anthoridades, que protegem a bandeiras des- | 


pregadas o tal regedor, está descoberto , o O 
virtuoso do regedor está já culpado. não em 


Moimenta, mas em Vizeu à cuja comarca per- | 
| 


tence Cótia, 

O procedimento das aulhoridades de Moi- 
menta tem sido, a ser verdadeira a informação 
que nos derão, grandemente reprebensivel, pa- 
ra não dizermos criminoso. Parece inerivel, 
que se recorra a laes estralagemas para pôr a 
coberto da seção da lei um assassino, demais 
a wais revestido de authoridade, 

Que excellente regedor ! 

Muito fulgaremos, que as auctoridades, com 
quem intende esta censura se justifiquem, Te- 
remos grande prazer em reclilicar esta molicia, 
para credito e honra do fanecionalisao. 

Falleceu hontem de repeste eteu-se ho- 
je 4 sepultura qo Cemiterio publico o coduver 
da exm.* snr.º D. Marianna Roza de L 
ma, esposa do snr. Joaquim José Gonçalves Li- 
ma, negociante desta cidade, e sogra do nosso 
particular amigo o snr. dr. Paulo Emilio d 
mos e Menzes, principal redactor dste jornal. 
Era uma snr.? que pelas suas virtudes e ex- 
cellentes qualidades fez sentir sua morte a to- 
dus que a conheciam, 


BRAGA 26 de Dezembro. (Do Bracharen- 
sej: > O mercado de terça feira (23) nesta cida- 
de foi concurridissimo , e os cereaes estiveram 
por preços, a que o pobre pode chegar eque 
não são muito desvantajosos aos proprietarius 
que vivem dos productos das terras, que dão, 
de arrendamento, O milho esteve por differen- 
tes preços; mas 0 que se vendem mais caro foi 
a 460 0 alqueire. O centeio, otriga e o milha 
alvo correram por preços muito mais baixos 
que nos mereados dos dias de temporal. No 
Minho não se pode dizer que haja falta de ce- 
reses, o que ha é falta de providencias contra 
os açambarcadores, e más vias de communi- 
cação. = 

Na noite de ante-hbontem para hontem hou- 
ve missa do gallo na Sé  Conecarreram a ella 
poucos fieis por causa da chuva. Hontem s. 


exc, snr. arcebispo fez Pontifical. 

VIANNA 27 de Dezembro. (Da Aurora du 
Lima) Chegou difinitivamente o inverno: ha 
tres dias que chove sem interrupção e faz um 


frio pouco commum no nosso clima. Ovento, 
no mar, sopra bastante rijo do N. O . em quan- 


lo que em terra se tem conservado de N. E., 
o que produz esto grande friv que se experi- 
menta. - 

Apesar da travessia na costa, não nos cons- 
ta que por estas paragens tenha havido algum 
sinistro maritimo. 

Fun consequencia das ultimas -instrueções 
do muito distincto prelado desta dincesa, houve 
apenas missa do galo em alguns dos conventos 
das religiosas da citdoile. 

Teve logar ante-hontem o espectaculo que 
tinhamos annunciado, em beneficio do hospital 
da Caridade. Houve uma grande concorrencia, 
apezar da intemperie da nonte; o publico reti- 
rou-se satisfeito, applaudindo o esmery dos 
actores e bua escolha da representação, 

Ha dias que chegou a esta cidade o snr 
Januario Correa d'Almeida, habil engenheiro , 
que tem anlado desde tempo empregado nos 
estudos do-traçado da estrada do alto Minho. 


—— ———sem 


EXTERIOR. 


A «Gacela de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

PARIZ 2 de Dezembro. — Segundo o Cons 
titationnel, os plenipotenciagios reugir-se-hão 
no fim do mez. A" excepção das E A re. 
lativas 4 organisação dos principados, os de- 
mais assumptos não darão muito que fazer é 
terminar-sç-hão em poucas sessões. 


No Beletim estrangeiro dn «Jornal dos De- 
bates» de 20 do corrente lê-se o seguinte : 

« Chegamos finalmente ao dia 20 da De- 
zembro e não se sabe ainda d'uma maneira po- 
sitiva o dia em que se reunirão as novas con- 


Le- | 


fim do mez A dar-se credito ás nuticias dadas 
por um jornal belga, os plenipotenciários de 
Toglaterta, da Austria, da Russia, e da Sorde- 
nha, terino informado o conde Walewski que 


baviam recebido as suas inslrucções para Lo- 


mar parte nos trabalhos da conferencia, O uni 
co que esperáva as suas era 0, plenipotenciario 
oltomano ; mas não tordará a recebel-as.  Re- 


| 
ig 


gistamos comtudo que as noticias de Vienna fal- 


lamo ainda de algumas dilliculdades suscitadas 
eutre a Inglaterra e a Austria a respeito da 
attitude que a França entende dever tomar de- 
finilivamento sobre a questão de Bolgrad. As 
mesmas notícias notam igualmente como uma 
dificuldade que poderia retardar a reunião das 
| confereneias, as pretenções que a Turquia faria 
| valer à posse do delta do Danubio. Mas pa- 
rece-nos que são isso questões que entram pre- 
cisameute no programa da nova conferencia, 
de sorte que se ellas fossem resolvidas d'ante- 
mão, poder-se-hia dizer que a nova conferencia | 
já não teria objecto 

« Os jornaes e correspondencias de Ber- 
[lin continuam a (allar da guerra. Dão já o de- 
| talhe dos armamentos e dos preparativos mili 
tares destinados á expedição que, no espiri- 
to do governo, parece agora resolvida con- 
tra a Suissa. Chegam até a dizer que o com- 
marnidante em chefe da expedição estava já no-| 
[aueado, e designam o general conde Groeben. 
Se livessemos à julgar pela linguagem do «Mor- | 
ning-Posto à Prussia não. deveria contar com 
o apoio da Inglaterra nesta demonstração mili- 
tar contra a Suissa. Uma cousa que deve pa- | 
recer ainda mais adimravel, é que a lngua- 
| gem dos jornaes austriacos não é mais favura- | 
|vel á Prussia. Mas é dillicil de suppôr que | 
[nesta circunstancia a linguagem “dos joruaes ms | 
glezes e austriacos represente exactamente a opi- | 
mão dos dous governos; porque nao se deve | 
esquecer que a Inglaterra e a Austria assigna- 
ram o protocollo de Londres, e que assim es- | 
tas duas potencias estão comproeltidas para 
com a Prussia; cujos direitos subre o princi-| 
pado de Neufehatel ellas reconheceram lorinal- 
mente.» As duas outras potencias siguatarias do 
| protocollo são, como é sabido, a França e a 
| Russia. A respeito da França, a Nota que aca- 
[ha de apparecer no «Moniteur» não deixa já 
duvida alguma sobre a altitude que está deci- 
dida a tomar. Esta attitude será pelo menos 
a da nentralgdade. Quanto 4 Russia, tudo in- 
duz a crer que ella adoptará a mesma política 

O «Morning Posto manifesta com vivaci- 
dade a impressão que produziu em Inglaterra 
a tomada de Herat pelas tropas persas. A dar- 
se credito so jornal inglez, não fui a Persia, 
mas sim a Russia que tomou Herat, e na sua 
opiniãu Meral vai tornar-se para a Russia um 
posto avançado, uma base d'operações por meio 
da qual ella vai ameaçar o imperio inglez das 
| Indias. | 


Os despachos da telegraphia privada Haras 
[que publica o «Jornal dus Debates» são os se- 
guintes : 

LONDRES 18 de Dezembro. — O banca de 
Inglaterra baixou o seu desconto de 6 e meio 
a 6 por cento. 

Os consolidados estão a 93 emeio 0 93e| 
cinco oitavos | 

MARSELHA 48 de Dezembro. — Ha noti- 
cias de Napales até 15. | 

Todos os inglezes residentes nesta capital 
e lodos aquelles que só ahi estão de passa- 
gem assignaram uma felicitação ao rei, e di- 
rigiradi-se ao palácio para lia apresentar, O 
rei manifeston uma profunda emoção e leste- 
manhon todo o seu reconhecimento por esta 
manifestação. 

Tedos os estrangsiros de distineção fizeram 
igualmente visita ao rei, concorrendo com a | 
população. 

A illininação de Napoles, em signal de ro- 
gosijo, durou quatro dias. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO AXPORTADO. 


P. dt: e. 
Despachado desde 2 de Janeiro 
a 30 de Novembro SMP 14 8 
Dito de fa 26 de Dezembro. 3909 42 8| 
Dito em 24 
Pora Inglaterra 12 7 7 
» Brazil. E 3 


PARTE MARÍTIMA. | 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 24 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


LONDRES. —YVap ing. Busham, triga e farinha. 
EW-CASTLE—Ese. fr L'Etoile de la Môr, carvão, 
IDEM. — Barc. ingl. Medium, carvão. 

CONTANTINOPLA. —Brig. ingl. Phenalia, milho, 


ferencias em Paris. Todavia parece que não se 
perdeu a esperança de as ver abrir na epocha 
angunciado pelo jornal official, isto é, antes do 


IBRAILA, — Barc. austr. Robert, cevoda 
TERRA NOVA. — Pat. ing. Superior, bacalhau. 
HOOL. — Esc. ingl;-Gipsy, trigo. Y 


Lvo ALMANAR-AGENDA 


ALCACER, — H. Santa Isabel, madeira. 
SETUBAL. — H. Peusamento Feliz, arroz e ma- 
dera, 


CNTANNA. — D. Restaurado, milho. 


MILFONTES, — Bat. Tentadora, carvão. 
SAHIDAS. 


NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadiz, (em qua- 
lidade de paquete) 

PORTO, — Yap. Lusitania, (em qualidade de pa- 
quete ) j 

FIGUEIRA, — Esc. ing. Phoca, bacalhau. 

FARO. — Cah. Boa Fé, trigo, arroz, alcatrão. 

Não a vapor ingleza Centurion. 


= ema 


PORTO 27 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 


ção alguna, 
ã IDEM 28. 
ENTRADAS. 
VIANNA, 4 dias. — Esc. ing. PR. E, eu 
lastro a H R. Tenge & €.º 
Não sahiu embarcação alguma, 
IDEM 29. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra um brigue e um pa- 
tacho americano. 

Vento N. E. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
REGULAMENTO POSTAL, 


AUGMENTADO 


Com os melhoramentos que a prafica e o progresso 
commercial tem sugg 


ido, tanto para o paiz, como 
ortes de cartas, impressos, ly- 
pauuseriptos, seguido do 


REGULAMENTO APPROVADO POR DECRETO DE 13 -DE 
acosto DE 1856, 


Sobre à emissão de vales do correio, localidades pa- 
ra onde se póde remetter dinheiro pelo seguro , 
providencias no caso de descaminho de vales, etc. 
etc. 

VENDE-SE na livrária de José Lourenço de Sou- 
za, rua do Bomjardim n.º 6a 11, assim como um 
mappa postal impresso em papel cartão, no qnalem 


| um golpe de vista se encontram os portes que de- 
| vem pagar cartas, impresos, manuscriptos cinfados 


Iythographias, gravuras, correspondencia segura, m 
do de enviar dinheiro para fóra da terra, localida- 
des ande sãe admissíveis os vales do correio, the- 
soureiro pagadores dos districtos e administradores 
dos concelhos que os devem acceitar e pagar, ete. 
elc.; obra que foz parte d'este regulamento , mas 
que o póde dispensar por conter o mais essencial 
do mesmo. 

Preç) 


— Regulamento, avulso 
Mappa, idem 
Ambos os impi 


ConuenciaL E FABRIL, ECCLESIASTICO, CIVIL E MI- 
LITAR, CRIMINAL E SCIENTIFICO, HYGIENICO E 
BENUFICO , 

DA CIDADE DO PORTO E VILLA NOVA DE GATA, 

1857 

Estando quasi concluida a impressão do no- 
convem annunciar aos 
surs. assignantes que são, e que ano po- 
dem ser, que este indispensavel livro lhes será 
entregue nos primeiros dias do proximo Janei- 


Para 


ro Assignatura DUO reis. 
O editor E, G. da Fonseca, rua das Hortas 
[n.º 103. 


“O GENO DO MAL, 


Por o Snr Arnaldo Gama 

Este bellissimo e singular romance, que 
tanto interesse tem causado, o cujo acção con- 
temporanea é passada no Porto, 0 1.º voluma 
64 paginas em formato d'vitavo francez, du 
bom papel e typo, vende-se na rua das [Har- 
tasn.º 144 em casa de sem editor Jacintho 
Antono Pinto da Silva, preço 500 réis. 


POESIAS 
D£ 
A. A. SOARES DE PASSOS. 
1 vol. em 8.º....... - 600 


Vende-se em casa de Cruz Coulinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


ALMANACK DE PORTUGAL 
PARA 185 
coM O KALENDARIO PARA 1857, 
por L. T. Valdez. 


Acua-se é venda na loja de Coutinho d'Oli- 
veira, rua dos Caldeireiros n.º 18. — preço 
800 reis 


“NOVO DICIONARIO 


LINGUA PORTUGUEZA 
ron 
Eouanoo DE Fania 
3.º edição. 
Chegaram us cadernos n.º G1 a 65. Assigua- 
se nos Caldeireiros n.º 18 o 19, loja de ha- 
noel Coutinho: d'Oliveira. 


——— mm 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. | 


RECIZA-SE de pessoa com as habilita-| 
ções necessarias para reger um carto- 
rio de Juiso de Direito de 1.” Instancia 
desta cidade; quem se achar nestas cir- 
cunstancias, dirija-se a esta redacção que se 
lhe dirá com quem deve tractar. [1661 


O largo do Anjo n.º29 a 31 precisa-se | 
«Juma recruta para sentar praça por) 
outro; a quem convier póde apparecer. | 
[1:665] | 

ELO Juiso de Direito de 2.º Vara ecar-| 
torio do escrivão Motta, morador na | 
yua do Estevão desta cidade, correm Edi-- 
tos de 30 dias, a requerimento de Jero- 
nimo de Barros Freire, a chamar loda e| 


qualquer pessoa, certa e incerla que se| 
julgar com direito à quantia de 7508000 | 
rs. existente na mão do annunciante, pro- 
ducto d'uma propriedade de casas e suas 
pertenças sitas na Praça da Cordoaria n.º) 
80 que o-mesmo annunciante comprou a | 
José Antonio de Sequeira e mulher D.| 
Anna Claudina do Sacramento Sequeira | 
desta mesma cidade, venha deduzir seu | 
direito dentro do referido praso pena de 
que não comparecendo serem lançados e | 
se julgar a mesma propriedade livre e| 
desembargada para o mesmo annunciante. 

(1:660] 


JOSÉ MARÇAL BRANDÃO. 


NA POCINHA N.º 24. 


EM assafroa de 1º qualidade, bem | 
como um bom sortimento de drogas 
para lintureiros que vende por preços com- | 
modos. 


[1:663] | 


O dia 31 do corrente mez; por | 
N 10 horas da manhã, no tribu- | 
nal da rua d'Almada, perante o 
juiz de direito da 1.º vara, se Lem de pro- 
ceder á arrematação de uns armazens com 
agua de bica e tanoaria sitos no lugar da 
Fenvencarem Villa Nova de Gaya, e bem 
assim duas propriedades sitas uma na rua | 
do'Captivo n.º 25,e outra contigua sita | 
na rua do Postigo do Sol com o n.º 23 
e 24, e um fôro de 300 réis imposto em | 
uma propriedade sita na rua 29 de Se- 
tembro, cuja arrematação se faz por deli- 
beração do concelho de familia no inven-| 
tario a que se procede por morte da exe.” | 
D. Anna Barbora Teixeira, viuva, do com- 
mendador Custodio Teixeira Pinto Basto, 
da qual é escrivão Almeida Baslo. 
[1666] 


A. Carneiro constructor e 


preço commodo. 


+ afinador de piannos mudou 
o seu estabelecinsento da rua de | 
D. Pedro, para as casas de A. Perfeito largo | 
da Sé n.º 18 e não está ligado a pessoa | 
alguma. Tem para vender piandos novos | 
de 7 oitavas c usados Inglezes muito lin-| 
dos seguros e commodos em preços. Faz 
toda a qualidade de concerto com a maior 
perfeição possivel por Ler todos os mate- 
rines précisos da melhor qualidade que 
alé hoje se tem inventado no estrangeiro. 
[1:667] 


de Souza, José da fonseca 
a de Viterbo, e Manoel José | 
Monteiro Guimarães, agradecem cordeal- 
mente a todos os IN.ºº* Snrs. que lhe fi- 
zeram o distinto favor de assistir ao res- 
ponso de sepultura que teve logar na noute | 
do dia 13 na igreja dos extinctos Carme- 
Jitas, por alma de sua presada mulher, irmã 
e cunhada, pedindo dispensa de o mão fa- 
zerem pessoalmente como desejavam. 
[1:668] 

Eros RES 


ERDEU-SE 2:900$000 em notas do Ban- 

co Commercial, na rua de Ferreira 

Borges, Bellomonte, Congostas ou rua dos 

, Inglezes; quem achasse e queira entregar | 

annuncie por esta folha : então se dirá pa- 
ra signal o dia em que se perdeu. 

[1:655) 


| la Nova. 


[rua das Congostas n.º 154, 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Assemblea Geral ha-de reunir-se no 
À dia 2 doproximo Janeiro pelas 11 
horas da manhã, para os fins marcados 
no artigo 18 do Estatuto. B 

Porto 27 de Dezembro de 1856. 

Por ordem do Exc.”º Presidente d'As- 
sembléa Geral. 


O Secretario, 
Manoel A. Malheiro. 
[1:658] 
A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
vender garrafas de quartilho e meio, 
preços 


[1:250] 
SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545) 

Na rua Nova de S. João 
u.º 38, se vendem acções 
da Companhia de «Mineração 
Amizade.» [1:646) 


J. A. Redpath « Rozas em 
S. João Novo vendem salitre 
de superior qualidade, por 
[1644] 


N 


de superior qualidade, por 


AVISO. 
Direcção da Companhia de Fundição do 
Bicalho, convencida de que todas as 
suas contas relativas a fazendas de elabo- 
ração diaria da sua Fabrica se achão li- 
quidadas, não obstante isso, convida por es- 
te modo a qualquer pessoa que se julgue 
credôra da dita Companhia, a aprezentar-se 
no seu Escriptorio até o dia 31 do cor- 
rente, com os documentos necessarios pa- 
ra a sua verificação e pagamento. 
Porto 18 de Dezembro de 1856. 
Os Directores. 
Joaquim Ferreira Coelho, 
Bernardo José Machado. 
[1:636) 


UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 

bem avinhados, falle com José Pinto 
da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
[1458] 


— PIANNOS 


sn di - 
de 1898000 a 5508090 reis. 

OSE DE MELLO ABREU 

com armazem de pian- 
nos em Cima dó Moro n.º 
| e 22, acaba de rece- 
ber um rico e variado sortimento de pi- 
annos de todos os feitios e entre estes um 
forte pianno de concerto: E'garantida pe- 
lo annunciante a sua qualidade. Os pre- 
ços são os mais commodos possiveis. 


[1:623] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
p agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
as; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403] 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas ás duas, proximo à ponte 
do: lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


DO Ss (QUEM quizer comprar uma 
Pa casa sobradada na ruade 
S. Francisco desta cidade n.º 10 e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 


[599] 


RECIZA-SE de dois bons officiaes de 
ensamblador para ir poravo Brazil, a 
tractar-coin Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria nº 48. - [1:286] 


RECIZA-SE de fallar ao snr. Joaquim 
Cardozo Pereira Magalhães, para ne- 
gocio que lhe interessa; queira procurar 
na rua de S. João n.º 5l. [1:652) 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA. 


ENDE-SE na Praca de Santa Theresa 
n.º 1, loja que fica em frente. do tan- 
que. [1;576] 


HNUEM precisar d'uma criada para gover- 


nar uma casa, nesta cidade, ou no 
Imperio do Brasil, dirija-se á travessa da 
Trindade n.º 29 em casa do snr. João 
Teixeira de Mesquita. [1:524] 


UEM pertender tomar a juro com a com- 

petente hipotheca e legalidades da lei 
até à quantia de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car- 
[los Ferreira Soares morador no Largo de 
|S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
| aulhorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 


josé Monteiro da Silva. [1:513) 


ENDE-SE ou aluga-se a'casa 

no Monte d'Arrabida com 
excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S, Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


FABRICA MECANICA 
DE PÃO, BOLACHA, E BISCOUTO. - 


ENDO feito ultimamente este Estabeleci- 

mento a aequisição de um habilanoleiro 
Francez e umbabil padeiro Inglez se previne 
o Publico, que d'hoje em diante se vende nos 
depositos abaixos designados os seguintes 
generos fabricados com igual, esméro, e 
bondade, aos que são-fabricados em Fran- 
ca-e Inglaterra.: Pão de fôrma à Ingleza; 
pão Francez; pão à portugueza a  50'reis. 
| Bolaxa triga para embarque de 1º quali- 
| dade a 70 rs..o arratel; de 2.º a 6) rs.; 
de 3.º 55 rs. Bolaxinha para lanche 
de 1.º a 160 rs, de 2º a 120rs. Bis- 
couto superfino de requife a 240 rs. Bis- 
couto de fantezia de 1.º a 200 rs, de 2.º 
a 160 rs., de 3.º a 120 rs., e- de 
100 rs. Tambem se vende este biscouto 
em caixinhas com o augmento do seu cus- 
to, que será restituido quando venha a ser 
reslituida a mesma caixinha. Por enco- 
menda se fabrica pão de luxo a preço de 60 
rs. Depositos — Largo da Batalha n.º 23 
24, rua dos Trez Reis Magos n.º 4 a 
6 raça de Carlos Alberto n.º 3e 4, tua 
de Cedofeita nº 372, rua de Bello-monte 
n.º 59 e 60, Fabrica ás Azenhas em Vil- 
la Nova de Gaya. [1:588] 


JOAO CAETANO DE LEMOS, 


ABRIDOR. 


X-ALUMNO da Academia de Reltas Artes, tem es- 
tabelecido, u seu Atelier no largo de'S. Eloy nº 


Ata 


98 A, 1.º andar, onde grava, abre em aço e metal, 
letras, «chapas gistros e bilhetes de visita, si- 
| netes, sellos, hi etc, disvellando-se pelo bom 
| desempenho de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. [801] 

Tas 
(get) 
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RRENDAM-SE no logar” do Rei- 


mazens para vivho, junto, ou em 
separado; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem lanoaria, é 
agua de bica, Quem os pertender falo 
| na-rua das Flores n.º 47... (1611) 


| Tracta- 


miro,eem Gaya, 4 cumes de ar-| 


Dir 


“ASMA 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DF NAVEGAÇÃO À VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


Sahirá Quarta feira 31 do cor- 
rente ás 4 horas da tarde o 
vapor DUQUE DO PORTO. 
Para. carga e passageiros 
| tracla-se no Escriptorio da 
Companhia Rua dos Inglezes n.º 75, 4.º an- 


dar. (1:664) 
Para o Maranhão, 


A Barca CAROLINA , capitão Ama- 
gb ral sabirá impreterivelmente (se o 
tempo o permittir) nocdia 4 de Ja> 
neiro , para carga e passageiros tracta-se com 
Castro Silva & Fº rua nova dos Inglezes n.º 


9 040. - (1:662) 


Ilhas de Cabo Verde ou 
| Madeira. 


Ux Palhabote de lote do 220 pipas, 
EO quem quizer Írelar, ou cárregar pa- 
ra qualquer dos portos, dirijam-sé 
aos agentes e despachantes Coelho Lima & €.º 
em Cima do Maro n.º 71 e 72. (1:659) 


Para Pernambuco. , 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
EE BEIRIZ, transfere a sua sabida pa- 

ra o ilia 30 do corrente com à car- 
ga que liver; para carga e passageiros, trarta-se 
com Jonquim José de Oliveira Falcão na rua de 
Cedofeita n.º 15 a 17 ou com o capitão a 
bordo, Tambem se leta officiaes de oficio e 


rapazes com principio de negocio, a pagar 
naquella com arrumação certa, [1:440] 


Para o Maranhão. 


A galera AURORA, capitão Lopes, 
sahirá impreterivelmente no dia 10 
de Janeiro, se o tempo o permittir 
Para carga e passageiros tracta-se com Rodrigo 
Antonio de Azevedo, rua d'Almada n.º 384. 


[1.521] 
sb Nunes-dos-Reis, a sabir com acmaior 


brevidade. Fretecpara vinho 20 scho por to- 
nelada. Tracta-se com Av Miller & C.º rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:552) 


Para Pernambuco. 


EE O Palhabote COINCIDÊNCIA capitão 


Magalhães av sair impreterivelmente 
com a carga que tiver no dia 1.º 
de Janeiro (se a barra o permitir.) Recebe a 
carga que ficar a bordo até o dia 30 do cor- 
rente; e tem bons eeimmodos para passageiros. 


omo caixa Joaquim Duarte de Mat- 


tas, em Cima do Muro n2:401. [1640] 
Para o Rio de Janeiro. 
(Passageiros sómente.) 


O novo e lindo brigue NORMA for- 
EE rado de cobre, segue. impreterivel- 
mente até 15 de Janeiro, para onde 
sevebe passageiros [para o que ten bons: com- 
modos), tracta-se com Bernardo Josó Machado 
em S Crispim n,º 19 ou com o capitãu Ágo- 


nina bordo, (1:462) 


Para Londres. 


O Brigue Portuguez de 1.º classe 
ALLIANÇA ; comandante: Ricardo 


Para Lisboa. 

Sabirá com brevidade o biate FLOR 
DO PORTO, Quem quizer car- 
regar dirija se a José Duarte Coe- 
lho e Silva rua dos Inglezes n.º 
6, ou aos despachantes Daniel 
pa do Muro, (1568) 


"irmão & E. 


R. T. DE S. JOAO. 


EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 29 de Dezembro 
5.º recita do 3.º mez d'assignatura. 


ATTILA. 


Principiará ás 7 horas e meia. 
EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 30 de Dezembro, 
8. Recita do 3.º mezd'assignatura, 
MARIANNA OU A VIVANDEIRA. 


Terminando com uma das melhores 


Farças. 
Principiará ás 7 horas é meia. 


Hesponsavel o M. S. Carqueja Junior 
RA CT O a 
PORTO: IPULRAPILA DO COMMENCIO 


